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Refrão: 

Se um poeta é louco 

O mundo é poeta e um pouco louco 

 

Sendo mais loucos que os outros 

Criei na imaginação, o lago da felicidade 

No fundo do meu coração 

E assim comecei a sonhar  

Que o mundo sorria pra mim 

Nos braços da felicidade 

Cantei mil versinhos assim, diz 

Refrão 

 

Surgi do fundo do lago 

Um lindo sorriso que diz 

Melhor ser poeta, ser louco  

Ser louco, porem ser feliz 

 

Voltei ao real pouco a pouco 

E o pranto quis me abraçar 

Voltei ao meu lago de louco 

Fugi do meu próprio penar, diz 


